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PM Rodoviária registra um 
grave acidente na MGC 418, 
na região da "ponte torta"

Página 6

Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

Inaugurada no centro de 
Teófi lo Otoni a clínica 

odontológica Odonto Tallents

A clínica Odonto Tallents foi inaugurada na noite de quinta-feira (14/3) durante um 
coquetel bem participativo, com presença de profi ssionais de renome da odontologia, de-
mais convidados e familiares dos sócios, dra Elen Duarte Mota Ramos e dr Warlem Rodri-
gues. Uma clínica ampla, moderna, climatizada, confortável, que conta com 3 consultórios 
odontológicos, espaço especial para atendimento de crianças, ambiente de fácil acesso, 
além de escada, com rampa e banheiro adaptado, tudo isso no centro da cidade. Página 8

A segunda edição do 
Trend Connection foi 
realizada com sucesso 

na CDL de Teófi lo Otoni

Realizado com sucesso no auditório da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Te-
ófi lo Otoni, na quinta-feira (14/3), o segundo Trend Connection, numa parceria entre a 
CDL de Teófi lo Otoni, o Sebrae Minas e Sicoob Credivale. Nesta edição, foi realizada 
uma palestra ministrada por Arlindo Grund, uma fi gura de renome internacional no uni-
verso da moda. Reconhecido tanto como consultor de imagem e moda quanto como pales-
trante, autor de dois livros e protagonista de quatro programas de Moda na TV. Página 2

ACE-TO participa de 
audiência pública que 
discutiu os efeitos da 
estiagem na região

Na noite de quarta-
-feira (13/3) a ACE Teófi -
lo Otoni participou de uma 
audiência pública promovi-
da pela Câmara Municipal, 
com o objetivo de discutir 
os efeitos prejudiciais da 
estiagem prolongada que se 
abateu sobre a nossa cida-
de e toda a região dos Vales 
do Mucuri e Jequitinho-
nha no segundo semestre 
do ano passado. Página 2

Peixes ornamentais 
movimentam mais de R$ 10 
milhões por ano em Minas

“Hoje tudo o que eu te-
nho é graças à piscicultura”. 
Este é o depoimento de Cris-
tiano C. de Paula, 45 anos, 
de Patrocínio do Muriaé, Zo-
na da Mata, mas é uma frase 
recorrente ao ouvir os pro-
dutores da região. Página 5

O crime ocorreu na tra-
vessa Floriano Peixoto, em 
um escadão, no bairro Ma-
noel Pimenta, em Teófi lo 
Otoni. A Polícia Militar foi 
informada dos fatos e uma 
equipe foi ao local, onde 
começou a subir os degraus 
e deparou com um cidadão 
caído, com rosto bastante 
ensanguentado. A vítima 
foi identifi cada como sen-
do Alisson de Souza Gui-
marães, 16 anos. Página 6

Adolescente de 16 anos é 
morto a tiros no bairro Manoel 

Pimenta, em Teófi lo Otoni
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Cidade
ACE-TO participa de 

audiência pública que 
discutiu os efeitos da 
estiagem na região

Teófilo Otoni - Na 
noite de quarta-feira (13/3) 
a Associação Comercial e 
Empresarial (ACE) de Te-
ófilo Otoni participou de 
uma audiência pública pro-
movida pela Câmara Mu-
nicipal de Teófilo Otoni, 
com o objetivo de discu-
tir os efeitos prejudiciais 
da estiagem prolongada 
que se abateu sobre a nos-
sa cidade e toda a região 
dos Vales do Mucuri e Je-
quitinhonha no segundo 
semestre do ano passado.

O evento ocorreu na 
Câmara Municipal por ini-
ciativa do vereador Gabriel 
Gusmão e contou com a 
presença de inúmeras en-
tidades de classe repre-
sentantes do meio rural. O 
presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais, Rodri-
go Viana Lorentz, lembrou 
que apesar da chuva que 
começou a cair nas últi-
mas semanas, isso não mu-
da as duras consequências, 
principalmente econômi-
cas, da estiagem prolonga-
da que está atrapalhando a 
vida dos produtores rurais.

O evento contou com 
a presença do presidente 
da Federação da Agricul-
tura de Minas Gerais (FA-
EMG), Antônio Pitangui 
de Salvo; do deputado es-
tadual Gustavo Santana; 
do prefeito de Carlos Cha-
gas, Nanayoski Tavares, 

além de presidentes de sin-
dicatos rurais de toda a re-
gião. O presidente da ACE, 
Ricardo Bastos Peres, não 
pôde participar devido ao 
cumprimento de outra agen-

da fora da cidade, pediu 
que o conselheiro David 
Ribeiro Jr. fosse ao even-
to representando-o, e tam-
bém à ACE. (Assessoria de 
comunicação/ ACE-TO).

A segunda edição do 
Trend Connection foi 
realizada com sucesso 

na CDL de Teófilo Otoni

Realizado com suces-
so no auditório da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Teófilo Otoni, na 
quinta-feira (14/3), o segun-
do Trend Connection, numa 
parceria entre a CDL de Te-
ófilo Otoni, o Sebrae Minas 
e Sicoob Credivale. Nesta 
edição, foi realizada uma pa-
lestra ministrada por Arlindo 
Grund, uma figura de reno-
me internacional no universo 
da moda. Reconhecido tan-
to como consultor de ima-
gem e moda quanto como 
palestrante, autor de dois li-
vros e protagonista de quatro 
programas de Moda na TV.

A palestra “A moda co-
mo instrumento de venda” 
abordou tendências, com-
portamento do consumidor, 
estratégias de varejo e mui-
to mais. Foi um conteúdo 
impecável e muito bem pre-
parado, especialmente pa-
ra essa segunda edição do 
evento. “Queremos expres-
sar nossa gratidão ao Sebrae 
e ao Sicoob pela parceria, 
aos influenciadores que di-
vulgaram o evento em suas 
redes sociais e a todos que 
participaram e abrilhan-
taram nossa noite”, agra-
deceu Bete Lima, gerente 
de Marketing da CDL-TO.

Bete destaca que foi 
uma experiência verdadei-
ramente transformadora, 
que sem dúvida fomentou 
ideias e despertou sonhos. 
Além da palestra, teve um 
painel com empreendedo-
res do varejo da moda, apre-
sentando cases de sucesso e 
trazendo novidades do se-
tor, o lançamento do pro-
grama Integra Moda 2024, 
e também foi servido um 
coquetel a todos os parti-
cipantes desse importante 
evento, Trend Connection, 
num clima de grande con-
fraternização. (Assessoria 
de comunicação/ CDL-TO).
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Gerais
Emater de Minas Gerais 

dá início ao Circuito 
Frutificaminas de 2024

A Empresa de Assis-
tência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) dará início, 
na quarta-feira (20), ao 
Circuito Frutificaminas 
de 2024. A primeira etapa 
será em Itamarandiba, no 
Vale do Jequitinhonha. O 
circuito promove palestras 
técnicas com especialistas 
na área de fruticultura, em 
diferentes polos de produ-
ção do estado. O objetivo 
é a atualização e capaci-
tação de agricultores, es-
tudantes e profissionais 
do setor. Criado em 2010, 
o Frutificaminas é con-
siderado o maior even-
to da fruticultura mineira.

“Desde que foi cria-
do, cerca de 13,7 mil pes-
soas, provenientes de 550 
municípios, já estiveram 
em ao menos uma eta-
pa do Frutificaminas. Ao 
longo desses 14 anos de 
existência, o circuito con-
tribuiu para o desenvol-
vimento da atividade no 
estado”, afirma o coorde-
nador de Fruticultura da 
Emater-MG, Deny Sa-
nábio. O tema de 2024 é 
“A fruticultura como op-
ção de diversificação e 
de desenvolvimento re-
gional”. A previsão é de 
que o circuito deste ano 
conte com 18 etapas, em 
diferentes regiões do es-
tado. “A escolha das pa-
lestras e dos temas em 
cada etapa é decidida pe-
lo município que sedia o 
evento”, explica Sanábio.

No evento em Itama-
randiba, o assunto abor-
dado será a citricultura. 
A palestra irá tratar so-
bre manejo, qualidade e 
produtividade. Segundo 
o coordenador da Ema-
ter-MG, esses são os três 
requisitos que o produtor 
de citros precisa ter para 
obter lucro com a cultu-
ra. “Além disso, foi iden-
tificado que os produtores 
da região não têm costu-

me de fazer a análise de 
solo. Então, vamos enfati-
zar sobre como o agricul-
tor deve coletar a amostra 
do solo para envio ao la-
boratório de análise,” diz.

A cultura do marmelo 
também terá destaque este 
ano nas etapas do Circui-
to Frutificaminas. A Ema-
ter-MG tem uma parceria 
com a Universidade Fede-
ral de Lavras (Ufla) para 
acompanhar o desenvol-
vimento de variedades da 
fruta no estado. A partir de 
2021, foram instaladas uni-
dades demonstrativas em 
dez diferentes municípios 
para a avaliação da cultura.

Segundo Deny Saná-
bio, serão promovidos en-
contros nestes locais para 
divulgar os resultados. Os 
produtores poderão veri-
ficar como é o desenvol-
vimento da cultura até o 
momento em que ela en-
tra em produção. O coor-
denador conta que Minas 
Gerais já foi um grande 
produtor da fruta e tam-
bém de marmelada. Na 
década de 1970, o estado 
contava com 1,5 mil hec-
tares plantados com a fru-

ta. Atualmente são cerca de 
60 hectares. Os problemas 
fitossanitários nas lavouras 
e a chegada ao mercado de 
doces industrializados ex-
plicam a queda. Porém, 
a procura pelo marmelo 
e pelos doces produzidos 
por pequenas agroindús-
trias é grande atualmente.

A participação dos pro-
dutores rurais no Circuito 
Frutificaminas é gratuita e 
as inscrições são feitas no 
local do evento. Além de 
Itamarandiba, já estão con-
firmadas as etapas de Las-
sance (3/5) e São Gonçalo 
do Sapucaí (8/5). Em breve, 
serão anunciadas as datas 
dos eventos em Matozi-
nhos, Vespasiano, Uberlân-
dia, Resende Costa, Lagoa 
Dourada, Campo Belo, 
Machado, Delfim Morei-
ra e São João do Paraíso. 
(Assessoria de Comunica-
ção/ Emater-MG/ Jornalista 
responsável: Marcelo Va-
rella/ Tel: (31) 3349-8158/ 
3349-8096 e mail: mar-
celo.varella@emater.
mg.gov.br / www.emater.
mg.gov.br - facebook.com/
ematerminas / Fotos: Di-
vulgação EmaterMG).

Teófilo Otoni já 
registrou 1.611 

casos suspeitos de 
arboviroses em 2024

Nos primeiros três me-
ses de 2024 até agora, o 
Centro de Controle de Ende-
mias notificou 1.611 casos 
suspeitos das arboviroses: 
Dengue, Zika e Chikun-
gunya. Segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde 
foram registradas 1.473 no-
tificações de casos suspeitos 
de dengue, 138 de chikun-
gunya e nenhuma de zika. 

“A Dengue ainda não aca-
bou. A dengue é uma doença 
séria, mas que pode ser evi-
tada com medidas simples 
em nosso dia a dia”, desta-
ca a assessoria da prefeitura.

Alguns dos principais 
cuidados para evitar a den-
gue são: • elimine todos os 
focos de água parada, desde 
potes, pneus, garrafas, den-
tre outros; • preencha os pra-

tinhos das plantas com areia; 
• mantenha os ralos limpos e 
cobertos com tela; • mante-
nha a caixa d`água e tonéis 
sempre fechados. A proteção 
e prevenção sãos as melho-
res formas de cuidar de vo-
cê, sua família e o próximo. 
Não deixe água parada. To-
dos Contra a Dengue. (As-
sessoria de comunicação/ 
Prefeitura de Teófilo Otoni).

Desde que foi criado, o circuito já reuniu mais de 13 mil produtores
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Opinião/Gerais
Minas retoma geração de 

empregos com mais 
de 13 mil postos criados

Minas Gerais abriu 
13.784 novos postos de 
trabalho em janeiro, se-
gundo dados do Novo 
Caged, divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) na sexta-
-feira (15/3). Os números 
de janeiro refletem um sal-
do positivo, impulsiona-
do por 222.131 admissões 
e 208.347 desligamen-
tos. Com esse resulta-
do, o estado já acumula 
mais de 750 mil empre-
gos gerados desde 2019.

Para Amanda Carva-
lho, diretora de Monito-
ramento e Articulação de 
Oportunidades de Traba-
lho da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Social de Minas Gerais 
(Sedese-MG), “esse re-
sultado é fruto do empe-
nho do Governo de Minas, 
que no último ano alcan-
çou a marca de mais de 
R$ 114 bilhões em volu-
mes de investimentos pri-
vados atraídos", destacou.

Retomada de cres-
cimento - No comparati-
vo com janeiro de 2023, 
houve um aumento na ge-
ração de empregos, com 
11.903 postos de traba-
lho a mais que o mesmo 
período do ano anterior. 
Com esses números, Mi-
nas retoma a sequência de 
saldos favoráveis registra-
dos em 2023, interrompi-
dos apenas por dezembro, 
quando houve uma que-
da de 47 mil empregos.

Destaque nacional 

- No período considerado, 
o Brasil registrou saldo de 
180.395 postos criados, 
fruto de 2,068 milhões de 
admissões contra 1,887 mi-
lhão de desligamentos. O 
país acumula 45 milhões 
no estoque de empregos. 
Nesse acumulado, Minas 
registra um estoque signi-
ficativo de empregos, tota-
lizando mais 4,7 milhões 
de vagas abertas. Esse nú-
mero representa 10,47% 
do total de empregos for-
mais registrados em todo 
o Brasil, evidenciando o 
papel de destaque do esta-
do na economia nacional. 
Minas segue como o se-
gundo estado com maior 
estoque de empregos do 
país, atrás somente de São 
Paulo. O estoque represen-
ta a quantidade de pessoas 
com carteira assinada, em-
pregada tanto no setor pú-
blico quanto no privado.

Postos criados por 
região - São Paulo e Mi-
nas Gerais alavancaram o 
resultado alcançado pelo 
Sudeste brasileiro, fazendo 
com que a região figuras-

se como a segunda maior 
na geração de postos for-
mais em janeiro, atrás da 
região Sul (que registrou 
67 mil postos criados), e à 
frente das regiões Centro-
-Oeste (40 mil), Nordes-
te (11 mil) e Norte (4 mil).

Setores - O setor in-
dustrial foi o principal 
motor desse crescimen-
to, com a criação de 8.581 
empregos. Outros setores 
também apresentaram re-
sultados positivos: Servi-
ços (6.916), Construção 
(4.820) e Agropecuária 
(110). Apenas o setor de 
Comércio apresentou um 
saldo negativo, com 6.643 
postos de trabalho a menos. 

Esses números refle-
tem a vitalidade econômica 
de Minas Gerais e são resul-
tado de políticas de inves-
timentos para promover a 
geração de empregos. “Es-
ses investimentos impul-
sionam a abertura de vagas 
e o crescimento da econo-
mia, trazendo uma perspec-
tiva otimista para o decorrer 
dos próximos meses”, com-
pletou Amanda Carvalho.

 Resultados obtidos pelo estado em janeiro impulsionaram o crescimento 
nacional; nesse período houve um aumento na geração de empregos

Carros elétricos, o 
que está por vir

 Márcio Barbosa dos Reis 
Membro da Academia de Letras de Teófilo Otoni e auditor fiscal 

da Receita Estadual. E.mail: marciobareis@outlook.com

A demanda pelo con-
sumo de energia limpa tem 
provocado diversas reações e 
mudanças de comportamen-
tos tanto da indústria, do go-
verno quanto da população, 
uma nova cultura está se for-
mando. Os veículos movidos 
a combustíveis fósseis já es-
tão condenados, contudo eles 
não podem ser substituídos 
de uma só vez; existe toda 
uma logística por trás disso, 
a extração, o refino e a dis-
tribuição dos combustíveis 
e a fabricação dos veículos e 
peças que lhes são apropria-
das e, por último, os empre-
gos que essa cadeia produz.

Não restam dúvidas que 
a transição energética en-
trou em curso, aparente-
mente de não retorno. Essa 
transição nos parece neces-
sária e irreversível, o tem-
po que ela irá durar só o 
tempo irá dizer. Com a che-
gada da fabricante chine-
sa na Bahia, a BYD - Build 
Your Dreams, as demais 

montadoras locais começa-
ram a se mexer no sentido 
de dar um passo mais largo 
na direção da fabricação de 
veículos movidos a biocom-
bustíveis, com ênfase nos 
movidos a energia elétrica.

Nesse sentido, para in-
centivar as montadoras lo-
cais, o governo editou a 
Medida Provisória - MP nº 
1.205 de 30/12/2023, que 
instituiu o Programa Mo-
bilidade Verde e Inovação 
– MOVER, com a finalida-
de de promover a pesquisa, 
o desenvolvimento e a pro-
dução de automóveis mo-
vidos a biocombustíveis, 
dentre outras. Essa medida 
provisória estabelece uma 
série de normas para fa-
bricação e importação de 
veículos, privilegiando tri-
butariamente aqueles com 
maior eficiência energética.

Para as pessoas jurí-
dicas que aderirem ao pro-
grama de incentivo previsto 
na MP Nº 1.205 estão pre-
vistos vários incentivos fi-
nanceiros no montante de: 
R$ 3.500.000.000,00 (três 
bilhões e quinhentos mi-

lhões de reais) em 2024; R$ 
3.800.000,00 (três bilhões e 
oitocentos milhões de reais) 
em 2025; R$ 3.900.000,00 
(três bilhões e novecentos 
milhões de reais) em 2026; 
R$ 4.000.000,00 (quatro bi-
lhões de reais) em 2027 e 
R$ 4.100.000,00 (quatro bi-
lhões e cem milhões de reais) 
em 2028. Para as montado-
ras, que precisam se adaptar 
à nova realidade por deman-
das e concorrência por auto-
móveis menos poluentes, o 
incentivo financeiro estatal 
é um negócio de pai para fi-
lho, uma pena que esse não 
chega até o consumidor final.

Para custear esse incen-
tivo além de receita orça-
mentária ocorrerá o aumento 
no imposto de importação 
de veículos híbridos, híbri-
dos plug-in, elétricos e sobre 
placas solares. Vale ressal-
tar que os veículos movidos 
a etanol estão entre aque-
les privilegiados, reconheci-
mento merecido, ainda que 
tardio. Agora é nos infor-
mar cada dia mais para fazer 
as melhores escolhas na ho-
ra de adquirir um automóvel.

Justiça Eleitoral 
homologa órgão de 
direção do partido 

Novo em Teófilo Otoni
A Justiça Eleitoral de 

Minas Gerais publicou na 
quinta-feira, 14 de março, 
a certidão que homologa a 
criação da comissão provi-
sória do partido Novo em 
Teófilo Otoni. A direção 
do Novo no município tem 
na presidência o advogado 
Oswaldo Vieira, que também 
é tenente coronel veterano da 
Polícia Militar de Minas Ge-
rais, e os seguintes membros:

Adriana Acrux, espe-
cialista em educação; Mar-
celo Guimarães, empresário 
de pedras preciosas; Junior 
Souza, contador; e Flávia 
Souza, comerciária. O pre-
sidente do Novo em Teó-
filo Otoni afirmou que “a 
certidão da Justiça Eleito-
ral vem coroar os traba-
lhos, que desde 2023 tem o 
Dr Jeferson Botelho como 
pré-candidato à prefeitura 
de Teófilo Otoni. (Informa-
ções: Dr. Oswaldo Vieira).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Gerais
Peixes ornamentais movimentam mais de 

R$ 10 milhões por ano em Minas Gerais
“Hoje tudo o que eu te-

nho é graças à piscicultura”. 
Este é o depoimento de Cris-
tiano Cunha de Paula, de 45 
anos, da cidade de Patrocí-
nio do Muriaé, na Zona da 
Mata mineira, mas é uma 
frase recorrente ao ouvir os 
produtores da região. Pou-
cos sabem, mas Minas Ge-
rais é responsável por 70% 
da produção nacional de pei-
xes ornamentais, mais es-
pecificamente a região de 
Muriaé, um conjunto de oito 
municípios compõem o po-
lo produtor desses animais.

Cerca de 400 famílias 
vivem da renda da produ-
ção de peixes ornamentais, 
o que caracteriza agricultura 
familiar. Essa cadeia produti-
va movimenta mais de R$ 10 
milhões ao ano e é uma cultu-
ra que tem características pe-
culiares, bem diferentes das 
produções tradicionais da pe-
cuária e agricultura, como o 
café e o gado de corte. Para 
se ter uma ideia, com 1.000 
m² já é possível ter uma pro-
dução dos peixes, um espa-
ço ínfimo se comparado à 
produção de uma lavoura de 
café, por exemplo. O mane-
jo dessa cultura também re-
quer menos esforço do que 
a manutenção de um plan-
tel de bovinos de leite, mas o 
maior atrativo para os produ-
tores de peixes ornamentais 
é o baixo investimento para 
um alto retorno financeiro.

A história de Márcia Go-
mes do Nascimento, de 29 
anos, comprova o fato. Se-
gundo a produtora da zona 
rural de Patrocínio do Mu-
riaé, “a criação de peixes or-
namentais, além de ter uma 
boa rentabilidade, é uma te-
rapia. É muito tranquilo”, 
conta. A família de Márcia 
descobriu os peixes orna-
mentais quando se mudou 
de Divino, onde a produção 
de café é destaque, para Pa-
trocínio do Muriaé com seus 
pais, um autônomo e uma 
bordadeira. Ao chegar ao 
novo destino, a família sen-
tiu a necessidade de produ-
zir mais renda. Seguindo 
os passos de sua vizinha, a 
mãe de Márcia decidiu ini-
ciar sua própria produção.

A atividade começou 
de forma modesta, quando 
a menina tinha apenas nove 
anos. Construíram um poço 
de bambu e, juntas, consegui-
ram produzir seus primeiros 
peixes. Já na primeira pro-
dução, as vendas animaram 

a família, que com a renda, 
compraram lona para cons-
truir mais poços para produ-
zirem mais. Vendo o quão 
promissor era a atividade, 
o pai de Márcia também se 
juntou a elas. Depois dis-
so, a produção só cresceu.

Seguindo o caminho tra-
dicional, Márcia chegou a 
iniciar a graduação em En-
genharia de Produção, mas 
após o primeiro período, de-
sistiu do curso sob protesto 
de uma das professoras por-
que sentia saudade “da roça”. 
“Não me sinto inferior às pes-
soas que estudam, pelo con-
trário, as parabenizo, mas me 
sinto muito realizada criando 
peixes. Hoje, com oito anos 
de casada, tenho coisas que 
meus pais, na minha idade, 
não tinham. Vivo conforta-
velmente e na roça. Minha 
casa é boa, toda em cerâmi-
ca, tenho carro, uma moto e 
até uma bicicleta. Tenho tu-
do isso por causa dos peixes”, 
celebra a produtora rural.

Em Patrocínio do Mu-
riaé, Márcia conheceu Dani-
lo Novaes de Paula, hoje com 
31 anos, os dois se apaixo-
naram e estão casados há oi-
to anos. Desde 2015 os dois 
mantêm sua própria piscicul-
tura numa propriedade cedida 
pelos pais do rapaz. Quando 
iniciaram a produção, eles 
tinham apenas um barra-
cão, mas aos poucos foram 
construindo, o que se trans-
formou em uma bela casa 
de três quartos, sala, dois ba-
nheiros, um lavabo, garagem 
e cozinha integrada com área 
de lazer com churrasqueira.

Já, Danilo conta que o 
casal trabalha de domingo 
a domingo, porém, na parte 
da manhã por causa do ca-
lor da estufa. No domingo, 
os dois se levantam às du-
as horas da madrugada pa-
ra embalar os peixes que 
seguirão para diversos es-
tados brasileiros e até para 
fora do Brasil. A folga vem 
apenas ao meio dia. Danilo 
e Márcia trabalham cerca de 
seis horas por dia. Os núme-
ros, o casal não revela, mas 
o lucro é de cerca de 60%.

A produção de peixes 
ornamentais é tão vantajo-
sa, que fez Marcelo da Silva 
Gouveia Filho, de 29 anos, 
natural de Patrocínio do Mu-
riaé, deixar o cargo público 
que tinha como funcionário 
da Transpetro, empresa pú-
blica de transporte e logís-
tica de combustíveis. Hoje, 

 Cadeia produtiva ainda não tem regulamentação própria, mas o polo produtor, na Zona da Mata, tem se 
organizado juntamente com o Governo do Estado de Minas Gerais para mudar essa situação 

ele é formado em Adminis-
tração de Empresas e cur-
sa uma pós-graduação, mas 
dedica seus esforços na cria-
ção de peixes ornamentais.

Marcelo é produtor rural 
há cerca de um ano e conta 
que é possível iniciar a pro-
dução com baixo investimen-
to, mas optou por investir um 
pouco mais, com a constru-
ção de estufas de alvenaria e 
lonas de melhor qualidade. 
Sua criação foi estabelecida 
na propriedade de Íria e Jo-
sé de Paula, seus sogros, que 
também criam peixes orna-
mentais. Os pais da esposa 
de Marcelo produzem pei-
xes betta há 20 anos e criaram 
sua filha com a renda des-
sa criação. “Quando peque-
na, minha filha sempre quis 
estudar, era um sonho que 
eu queria que ela realizasse 
porque eu só tenho o quarto 
ano primário”, conta Íria Fá-
tima de Oliveira, de 54 anos. 
Hoje, a filha da produtora é 
formada e atua como advo-
gada na cidade de Patrocínio 
do Muriaé, a 10 quilômetros 
da propriedade da mãe, on-
de o marido cria seus peixes.

A cidade de Patrocí-
nio do Muriaé é conheci-
da como a capital nacional 
do peixe betta, espécie co-
nhecida por ser um peixe de 
briga, devido à sua agressi-
vidade contra outros peixes. 
A criação dessa espécie é fei-
ta, atualmente, em garrafas 
pet, que permitem que um 
animal não esteja em conta-
to com o outro. Apesar de a 
cidade ser conhecida por es-
se tipo de peixe, há criação 
de outras espécies. A pro-
priedade de Cristiano Cunha 
de Paula é um exemplo. Lá, 
Cristiano produz, além do 
betta, espécies como o aca-
rá, guppy e colisa. O produ-
tor vende para todo o Brasil, 
com destaque para São Pau-
lo e a região Sul do país.

Cristiano começou a ati-
vidade em 2001, quando tra-
balhava como profissional de 
serviços gerais em Patrocí-
nio do Muriaé. No início, ele 
era atravessador da produção 
de um amigo e, perceben-
do a oportunidade, montou 
sua primeira estufa. Sua pro-

dução era pequena e ele se 
dividia entre as duas ativida-
des. Nos fins de semana, ao 
invés de se divertir, Cristia-
no trabalhava com os peixes. 
Com o crescimento da pro-
dução, ele precisou da aju-
da dos seus pais. Em pouco 
tempo, percebeu que pode-
ria viver da piscicultura e pe-
diu demissão do emprego. A 
própria produção o permitiu 
melhorar sua estrutura. Ho-
je, ele tem estufas altamente 
tecnificadas, com material de 
ponta, muito mais resistente.

O que se percebe na pro-
dução dos peixes ornamen-
tais é a facilidade de manejo 
e a presença da agricultu-
ra familiar. Ainda que mui-
tas das propriedades tenham 
uma grande estrutura, as pes-
soas de uma mesma família 
trabalham juntamente com 
outros funcionários. Além 
disso, a atividade é um le-
gado cultural na região, que 
se tornou tão próspera, gra-
ças a Paulo Braz, advogado 
que levou a novidade pa-
ra a região na década de 80.

Números que impres-
sionam - O polo produtor de 
peixes ornamentais é com-
preendido pelos municípios 
de Patrocínio do Muriaé, 
Vieiras, Eugenópolis, Mira-
douro, Barão do Monte Alto, 
Muriaé, Rosário da Limeira 
e São Francisco do Glória. 
O último estudo, desenvol-
vido pelo Instituto Federal 
Sudeste de Minas Gerais, 
campus Muriaé, identificou 
225 propriedades com culti-
vo de peixes ornamentais em 
sete municípios pesquisados. 
O estudo comprovou que o 
maior número de produtores 
de peixes ornamentais do po-
lo está concentrado na cidade 
de Patrocínio do Muriaé, se-
guido das cidades de Vieiras 
e São Francisco do Glória. 
Além disso, 85% dos pro-
dutores entrevistados têm de 
30 a 49 anos e 68% da mão 
de obra empregada na pro-
dução da região é compos-
ta pelos próprios familiares.

De acordo com as infor-
mações obtidas pela pesqui-
sa, no ano de 2021, a região 
produziu quase 8 milhões de 
exemplares de peixes orna-

mentais, gerando uma receita 
bruta de mais de R$ 10 mi-
lhões. Essa produção é distri-
buída nos estados de Minas 
Gerais, seguido dos estados 
da Bahia, Goiás, Mato Gros-
so, Rio de Janeiro e São Paulo.

Segundo os dados des-
sa pesquisa, somente no ano 
de 2021, a rentabilidade men-
sal foi de quase R$ 9 mil por 
hectare. O estudo também 
aponta que o potencial de 
produção é ainda maior, pois 
a atividade ainda é carente de 
assistência técnica especia-
lizada e faltam políticas pú-
blicas voltadas para o setor.

Percebendo a necessida-
de de apoio aos produtores 
e entendendo a importân-
cia da atividade na região, 
o Governo de Minas tem 
se mobilizado para instituir 
uma legislação própria para 
a cadeia produtiva dos pei-
xes ornamentais que hoje 
tem que seguir as normas da 
produção dos peixes de cor-
te. A iniciativa, que partiu da 
Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) e do Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA) 
em conjunto com a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig), 
vinculados à Seapa, teve iní-
cio com uma visita técni-
ca à região no ano de 2023.

Como a produção é anti-
ga na região, IMA e Epamig 
já desenvolvem um trabalho 
conjunto: o IMA cuidando 
das questões de sanidade e a 
Epamig com pesquisas diver-
sas de manejo, reprodução e 
qualidade da água, em sua fa-
zenda experimental, na cida-
de de Leopoldina. “A parceria 
IMA e Epamig traz apoio ao 
produtor e melhoramento da 
produção”, conta Alexmilia-
no de Oliveira, pesquisador 
em piscicultura da Epamig.

Legislação própria - O 
grupo de municípios produ-
tores de peixes ornamentais 
se juntou a órgãos do Go-
verno de Minas para definir 
uma legislação própria e es-
tudar melhores práticas para 
esta cultura. Maria José Fir-
mo, coordenadora regional 
do IMA em Viçosa, é uma re-
presentante do poder público 

no grupo e entusiasta da ca-
deia produtiva dos peixes or-
namentais. “Atualmente todo 
produtor de peixe ornamental 
deve ser registrado no IMA e 
seguir a legislação vigente, 
mas é urgente termos uma 
legislação própria para este 
fim. Já temos uma comissão 
formada por nossos técnicos 
e especialistas da área para 
formular uma portaria que 
regule esta produção tão im-
portante para nossa região”, 
diz a médica veterinária.

No início de março deste 
ano, a coordenadora do IMA 
organizou uma reunião com 
mais de dez distribuidores de 
peixes ornamentais da região 
que, segundo eles próprios, 
são responsáveis por 95% da 
distribuição da produção co-
mercializada no país. “Que-
remos preservar a produção 
e a história envolvida na ati-
vidade, agregando valor à re-
gião, que tem famílias que 
dependem desse ramo”, re-
vela Maria José. Ainda se-
gundo a fiscal agropecuária, é 
importante que um órgão fis-
calizador, como o IMA, este-
ja próximo do produtor para 
entender melhor a produção 
e a distribuição dos peixes 
e, assim, identificar pon-
tos de risco sanitário e pre-
servar a atividade. Ela ainda 
conta que a cadeia produtiva 
recebe muito bem a iniciati-
va do órgão, apesar de saber 
que há penalidades, caso a le-
gislação não seja cumprida.

Maria José ressalta a di-
ferença entre o peixe de cor-
te, aquele que é destinado ao 
consumo, e os peixes orna-
mentais, que apenas embele-
zam os ambientes. “A nova 
legislação vai proporcionar 
aos produtores um prazo pa-
ra adequação de suas ativi-
dades, antes da aplicação 
das questões legais”, garan-
te a coordenadora. Ainda em 
março deste ano, o IMA lan-
çará consulta pública sobre a 
nova portaria, uma oportuni-
dade de a sociedade conhe-
cer o que está sendo proposto 
pelo governo e opinar a res-
peito. A expectativa é que 
a nova legislação seja pu-
blicada ainda no primeiro 
semestre de 2024. (IMA). 
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Segurança Pública
Adolescente de 16 

anos é morto a tiros no 
bairro Manoel Pimenta, 

em Teófi lo Otoni

PM é homenageada por 
alunos de escola municipal 

em Novo Cruzeiro
Muralha Verde: 15ª Cia PM 
Ambiental apreende armas 
de fogo, redes e pássaros, 
em Novo Oriente de Minas

PM Rodoviária registra um 
grave acidente na MGC 418, 
na região da "ponte torta"

Teófilo Otoni - O 
comandante do 1º Pe-
lotão da 15ª Cia Polícia 
Militar Rodoviária, te-
nente Reinaldo Martins 
informa, que nos últimos 
meses foram registrados 
vários acidentes de trân-
sito, pela perda de contro-
le direcional, na rodovia 
MGC 418, nos quilô-
metros 131 e 132, na re-
gião da conhecida "ponte 
torta”, principalmente 
após as obras de recupe-
ração da rodovia, quan-
do a empresa melhorou 
a pavimentação asfáltica.

Nesse último aciden-
te, ocorrido na noite de 
sexta-feira (15/3), no Km 
131, os militares chega-
ram ao local e depara-
ram com o veículo Fiat 
Idea, cor verde, com a 
frente totalmente danifi -
cada, parado no leito da 
via, interrompendo o fl u-
xo sentido Teófi lo Oto-
ni a Ataléia. Dentro do 
carro estava o condutor 
com sangramento no ros-
to e em estado de choque.

A equipe do Samu 
compareceu ao local, de-
tectou lesões no rosto e 
no peito do condutor e o 
encaminhou ao hospital 
Santa Rosália. Na versão 
dele, havia saído de Ata-
léia com destino a Teófi lo 

Otoni, e que ao fazer uma 
curva à esquerda após a 
ponte torta, o veículo des-
ligou, e não se lembrava 
de mais nada. Segundo o 
tenente, os policiais verifi -
caram que possivelmente 
depois de realizar a cur-
va sinuosa à esquerda, o 
condutor perdeu o contro-
le direcional e colidiu em 
uma pedra, pois havia mar-
cas do acidente da pedra.

Segundo a polícia, 
uma testemunha afi rmou 
que havia uma passageira 
adolescente, de 14 anos, 
que havia sido socorri-
da por terceiros e encami-
nhada à Unidade de Pronto 
Atendimento de Teófilo 
Otoni. E que na UPA a mãe 
da menor disse que o mo-
torista seria amigo da famí-
lia. “A jovem teria sofrido 
lesões leves no braço direi-
to e reclamava de dores no 
abdômen. As causas des-
se sinistro serão esclare-
cidas no inquérito policial 
para verificar o que po-

deria ter contribuído para 
a perda do controle dire-
cional, mas aproveitamos 
a oportunidade para pedir 
mais uma vez aos moto-
ristas a velocidade redu-
zida naquele trecho muito 
sinuoso”, alertou o tenente.

Ele ainda esclareceu 
que o DER tem conheci-
mento da situação e vai in-
formar os novos fatos, para 
que avalie a colocação de 
placas, redutores de veloci-
dade (quebra-molas) ou ra-
dares naquela localidade. 
“Quando coloca radares al-
gumas pessoas alegam que 
seria para multar e arreca-
dar. Mas sem o equipamen-
to parte dos motoristas não 
obedece às características 
da localidade e sofre graves 
sinistros. Vários caminhões 
tombaram nas proximida-
des da ponte torta recente-
mente e a velocidade pode 
ser uma das causas”, ressal-
tou o militar. (Informações/
Fotos: tenente Reinaldo 
Martins/ 15ª Cia PM RV).

O crime ocorreu na tra-
vessa Floriano Peixoto, em 
um escadão, no bairro Ma-
noel Pimenta, em Teófilo 
Otoni. A Polícia Militar foi 
informada dos fatos e uma 
equipe foi ao local, onde co-
meçou a subir os degraus e 
deparou com um cidadão 
caído, com rosto bastante 
ensanguentado. Constata-
da a ausência de sinais vi-
tais, os militares isolaram o 
local e acionaram a perícia 
técnica da Polícia Civil, que 
após fazer seus trabalhos de 
praxe, o corpo foi removi-
do ao IML para a necropsia.

No primeiro momen-
to, a vítima ainda não ti-
nha sido identifi cada, mas 
os policiais fizeram dili-
gências conseguindo sua 
identificação, se tratando 
de Alisson de Souza Gui-
marães, de 16 anos, mo-
rador do bairro Palmeiras. 
A equipe policial que per-
maneceu no local recebeu 
denúncia anônima infor-
mando, que após um dis-
paro, dois suspeitos teriam 
corrido no sentido cres-
cente do escadão e deixa-
do cair um aparelho celular. 
Os militares foram ao local 

e encontraram um aparelho 
Iphone que foi apreendido.

A Polícia Militar iden-
tifi cou o proprietário do ce-
lular, um menor de 17 anos, 
que foi localizado no seu en-
dereço residencial, e ques-
tionado na presença da sua 
mãe, segundo a polícia, ele 
passou algumas versões jus-
tifi cando o motivo de seu te-
lefone estar no local próximo 
ao corpo da vítima. Havendo 
inconsistências nas versões, 
ele foi conduzido à delega-
cia para providências de polí-
cia judiciária. (Informações: 
PMMG/ Fotos: Divulgação).

Há algumas semanas, a 
comandante da Patrulha de 
Prevenção à Violência Do-
méstica (PPVD) da 232ª 
Companhia em Novo Cru-
zeiro, sargento Tayse Este-
ves Sales Wentzel, esteve na 
Escola Municipal Maria das 
Dores Gomes de Souza pa-
ra visitar as crianças duran-
te o momento cívico. Desde 
então, muitas delas fi caram 
encantadas com o seu caris-
ma e lhe enviaram um ví-
deo parabenizando-a pelo 
dia internacional da mulher.

Nesta data, a militar foi 
convidada a comparecer 
na sala do 2º ano, turma 

pérola, do ensino funda-
mental da Escola Munici-
pal Maria das Dores. Diante 
desse convite especial dos 
alunos, a Sargento Tay-
se compareceu no referido 
educandário, onde foi re-
cepcionada pelas crianças 
com flores, muita empol-
gação, amor e carinho, de-
monstrados nos rostinhos 
alegres, culminando num 
delicioso abraço coletivo.

Os pequenos disseram à 
sargento que ela é para eles 
uma grande inspiração e que 
muitos querem ser policiais 
quando adultos. Para a dire-
tora da escola, Sileide Sou-

sa Costa, “é muito valoroso 
contar com o apoio da Polí-
cia Militar na missão de la-
pidar diamantes e construir 
um mundo melhor, pois mo-
mentos como este são muito 
signifi cativos para as nossas 
crianças e as ajudam a mol-
dar seus sonhos e aspirações 
futuras” A militar se emo-
cionou com a homenagem, 
agradecendo às crianças pe-
lo gesto de amor e carinho 
a ela e à Polícia Militar de 
Minas Gerais, em quem po-
de contar. (Informações/Fo-
to: tenente Thalles Dohler 
Schutte, comandante do 1º 
Pelotão da 232ª Cia PM).

A Polícia Militar do 
Meio Ambiente realizou 
uma operação, no domingo 
(17/3), na zona rural de Novo 
Oriente de Minas, e durante 
patrulhamento típico de meio 
ambiente em verifi cação pre-
ventiva na localidade de pos-
se de informações oriundas 
do Disque Denúncia Uni-
fi cado (DDU), os militares 
visualizaram um homem 
em atitude suspeita, que ao 
perceber a presença osten-
siva da PM Ambiental fu-

giu para uma região de mata.
Os militares fi zeram um 

rastreamento por onde ele 
fugiu, no Córrego Brejão, e 
localizaram 2 armas de fo-
go para caça, 9 redes para 
pesca predatória, e 3 tarra-
fas. E na mesma região, em 
um sítio foi localizado um 
criatório de pássaros silves-
tres sem as devidas licen-
ças ambientais, sendo 7 não 
ameaçados de extinção: 4 
azulões, 2 trinca-ferros e 1 
sabiá laranjeira. E uma es-

pécie ameaçada de extinção, 
sendo 1 papagaio verdadeiro.

Foi lavrado um Auto 
de Infração no valor de R$ 
29.302,33, equivalente a 
5.550 Unidades Fiscais do 
Estado de Minas Gerais, 
UFEMG. Equipe: tenen-
te Heberth Dias, sargentos 
Júnior, Rafael e Vinicius, 
cabos Belli e Loecsh. (Infor-
mações/Fotos: tenente He-
berth Dias/ 1º Pelotão da 15ª 
Cia PM Meio Ambiente/ Ins-
truir, proteger e preservar).

www.diariotribuna.com.br
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Cidade

Inaugurada em Teófilo Otoni a 
clínica odontológica Odonto Tallents

Dr. Warlem Rodrigues e familiares Dra. Elen Duarte Mota Ramos e familiares Dra. Elen Mota e dr. Warlem Rodrigues Inauguração da Odonto Tallents em Teófilo Otoni

A clínica odonto-
lógica Odonto 
Tallents foi inau-
gurada na noite 

de quinta-feira (14/3) duran-
te um coquetel bem parti-
cipativo, com presença de 
profissionais de renome da 
odontologia, demais convida-
dos e familiares dos sócios, dra 
Elen Duarte Mota Ramos e dr 
Warlem Rodrigues. Uma clí-
nica ampla, moderna, clima-
tizada, confortável, que conta 
com 3 consultórios odonto-
lógicos, espaço especial para 
atendimento de crianças, am-

biente de fácil acesso, além 
de escada, com rampa e ba-
nheiro adaptado, tudo isso 
no centro da cidade, à rua Pa-
dre Virgulino, número 1.048.

O dr. Warlem é um ci-
rurgião dentista que já atua na 
área odontológica há mais de 
14 anos, disse que surgiu um 
projeto em torno de 2020, de 
construir uma clínica com o 
conceito de odontologia de 
qualidade, com prestação do 
serviço humanizado, e, em par-
ceria com a dra. Elen, eles so-
nharam juntos esse projeto que 
foi idealizado e concretizado na 

noite de quinta-feira (14) com 
a inauguração, de forma bri-
lhante, com vários convidados.

A dra. Elen comemorou 
com muita alegria a inaugu-
ração da clínica, frisando que 
foi um projeto que nasceu, 
primeiramente no coração 
de Deus, depois no seu cora-
ção, e no coração do dr War-
lem, ainda quando eles eram 
estudantes, e agora se tornou 
realidade. “Foi um estabele-
cimento pensado com muito 
carinho, cada cantinho, ca-
da detalhe, para promover 
uma odontologia de verda-

de, para aquele paciente que 
nos procurar e sair daqui re-
alizado, se sentir realmente 
em casa”, disse a dra. Elen, 
pontuando que a preocupa-
ção foi seguir o projeto à ris-
ca, obedecendo a todas as 
normas, aprovado pela vi-
gilância sanitária municipal, 
pela Anvisa estadual, para 
todos terem acesso e rece-
berem um tratamento digno.

Dr Warlem ressalta que 
compõe a equipe um excelen-
te odontopediatra especialis-
ta somente em atendimento 
a crianças. A Odonto Tal-

lents conta com 3 consultó-
rios, segundo a dra Elen, uma 
estrutura especialmente para 
oferecer todas as especiali-
dades. A equipe tem também 
uma mestre em endodontia, 
a dra. Dalila, que vai cuidar 
da parte estética do sorriso 
e a estética facial. “O que o 
paciente precisar, ele vai en-
contrar aqui na Odonto Tal-
lents. O dr Warlem adiantou 
à reportagem do Diário Tri-
buna que esteve presente 
nesse momento importante, 
que ele e a dra Elen estão se 
especializando em implanto-

dontia, para prestar um ser-
viço completo à população.

E, o dr. Warlem fez ques-
tão de agradecer a todos que 
participaram desse momen-
to importante na vida dele e 
da dra. Elen, e de modo espe-
cial ao Sindcomércio Teófilo 
Otoni que deu grande apoio 
nesse empreendimento. “O 
Sindcomércio tem feito um 
trabalho muito diferenciado 
na cidade, e isso até nos mo-
tiva como empreendedores 
a investir na cidade. É uma 
entidade forte que realmen-
te pensa no empreendedor”.

Ampla, confortável e moderna, a Odonto Tallents está localizada na rua Padre Virgulino, 1.048, centro


